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Zé Ramos Pinto Queiroga, 
paisagista no Serti:lo, 
pintava, numa piroga, 
um quadro de sensação. 

Assim que algum cpapa-genle .. , 
se abeirava do Queiroga, 
o pintor, rapidamente, 
voltava a sua piroga. 

Na bela camaradagem 
dum preto que o acompanhava, 
entre uma tríbu selvagem, 
a própria 'ida arrisca'ª· 

Pois. préviamente, na quilha, 
(dentro de casa, tranqüilo.) 
imitara, á maravilha, 
o dorso dum crocodilo. 

-tfj 
o ·r · · . ' 1 

antropo a~o 1amtnto, 
µairava ne:-.sas regiõeo;: 
111as o nosso !<amos Pinto 
tomara m1l 1 r,·..:auçôcs. 

E o "papa-~ente assustado, 
loge, veloz como a corça ... 
Bem diz o velho ditad< · 
-mar., r•ale a ast.Jcl(r 1:11..- ,} ;or;o! ------------------------------------ ---·-........-.-----
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POR RECO CISNE 

1 
MARIA o_o ROSARIO 
D E SE N H OS D & AUTOR l CONTO EM VBRSO A LAIA DE PROSA PARA MENINOS PEQUENOS 

MA I~ u~ r~an.o ~eq~enl.no !: . · 
Como eu era a mais velhinha, 
para ajudar a ll1ã:ezlnba, 
cuidna e u do menino. 

E ~ostava, já se vê ! 
Pois lhe mudava a fraldiuh~. 
e eu, à hora da papinha, 
e que lhe dava a farinha 
Nestlé ! 

Não qu'ria, às nzes, coruer 
mas eu sempre o connncia: 
- e Uma que manda a «Laia" 
outra que manda a <Titia> . . 
Vês ?!. Só falta uma colhco 

Meu bonecu, meu 111c1111w, 
eu e que dava a pap/11'10 
ao mell érmcio peq11C'11i110. 

Quando principiou a andar, 
sustinha-o eu pelos braços 
e êle, então, dava um, dois passos .. 
Jl\as para se não cansar 

pegava-lhe um bocadinho 
e começa-. a outra nz: 
- cOra -.amos : - um, dois. t rês 1 •• • 
Já deste mais um passinh.o!• 

Meu bo11eco, meu me11i110, 
{ui eu que ensinei a andar 
ao meu Irmão pequenino ! 

A' noite, para o deitar, 
despia-o com mil cuidados; 
e aconche)!ava·lhc aos lados, 
depois de lhos ageilar, 

(Conlmuct 1ui pag. 3) 

PoR A UGUS TO D E S A N T A-R ITA 
• 

ERA uma vez um certo pati· l':l~~~'.ii;ii~P:~~~~';J 
nho ganso que, embora de-
veras manso, era bastante 

1 

1 tanso. 

l 
Ora êste tolo patinho buscava, 

a todo o momento, a boa oportu­
nidade de mostrar ao seu vizinho 
a sua imensa vaidade; no que in. 
dicava afinal, apenas falta de ten-

l 
to. 

Naquele mesmo quintal onde 
o ganso, manso e tanso, tinha a 
sua capoeira, vivia, à sua maneira, t!~~~~~::~;l~~~~~~~ 
um certo pato marreco, peque· 
nino, badameco; mas que, a-pesar 
de petiz, diga-se, em boa verda­
de, vivia muito feliz na sua gran-

que vai de ti para mim ! Repara 
em minha elegância, na alvura 
das minhas penas brilhantes como 
o setim; na graça do meu pesco-, de humildade. 

Nadando na água imunda dum ço, airoso, esguiu, que, apenas, se 
tanque que perto havia, o ganso, espelha n'água, projecta a minha 
ao ver, certo dia, o pobre pato beleza imensa e pensa, pobre pa­

teta, quanto és feio ao pé de mim!» 
, Mal o ganso basofeiro, termi-

~~~-.., nava esta perlenga, semelhante à 

'"""-=---';;.-, 

lenga·lenga de qualquer pantomi­
meiro, a dona da criação, mandou 
pô~ no mesmo lago, um cisnecuja 
brancura era como um doce afa· 
go: e duma tal perfeição, de tão 
grande formosura, que metia num 
chinelo, deixando-o a perder de 

-==-· vista, o tanso ganso que, ao vê·lo, 
- como o produto mais belo da 

=~== obra dum grande Astista, de in-
" veja se mordeu todo. 

corcunda nas mesmas águas vo- Então, o pato corcunda, nadan­
gar, diz-lhe, com sobranceria, só do no mesmo lodo, na água igual­
para o amesquinhar: mente imunda, onde o ganso se 

- «Amigo, mede a distância mirava, volveu-lhe, com ironia, 
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ante o cisne que nadava, com toda 
a aristocracia da sna elegância 
imensa: 

- «Meu pobre pateta, pensa 
quanto és feio ao pé daquele, 

BALAD·A 
W4W W WWW • 

(Continuação da pag, 2) 

1 
cobertor e almofadão, 
E até • encê·lo o soninho, 

: não o deixa.a sbrinho ... 
1 Podia vir o Papão! .. , 

1 
l ,\feu boneco, meu menino, 
1 eu, sempre, é que adormecia 
, o meu irmão pequenino! 
1 
1 

1 J\1as já o Dlo deito, não ! 
repara no encanto dele. que sua-1 Despreza•me a compa.nhia, 
vidade que enleio que graça tão ';1.ue à fUrça de nlentia, 

' ' ele venceu o Papão. 
natural na sua atitude altiva! ... 1 

Toda a Beleza, afinal, cá no mun-
1 

Está quási u111 homemzinho ! 
do é relativa 1> 0.uem o viu e quem o vê! 

' · JaaprendeoABC, F 1 M e conta até cem sozinho! 

AN E DOTAS 
Meu boneco, meu 111e11i110, 

1 eu é que ensinei a ler 
o 111e11 irmao pequenino .' 

-Papá .. - preguntou um rapa-
7.Íto dos seus 7 anos,-se eu fôsse 
gémeo, o papá também dava uma 
banana ao outro menino·! 

- De certo. meu filho. 
- Então, o papá com certeza 

não me vai deixar ficar sem a 
outra banana por eu ser feito 
duma peça só? 

Uma mulher levou a uma far­
mácia uma receita do médico, 
que prescrevia pós de arsénico 
em papelinhos. 

Vendo o far~aceutico pesar os 

pós com a mais escrupulosa exa­
ctidão, disse: 

- Oh ! senhor, pese isso bem 
pesado. que é para gente pobre. 

O Sousa comprou um papagaio· 
Disseram-lhe que era um bom fa­
lador e que em breve aprenderia 
tudo quanto se dissesse na sua 1 
presença. Quinze dias depois, po· 1 
iém, voltou com êle para a loja. 

- Que defeito lhe acha ? 
preguntou o passarinheiro. 

- 0-o-ra, -respondeu o Sousa, 
- o pa-pa-palerma do-do bi-bi· 
bicho ga-ga·gagueja ! . . . 

Meu coração, de o amar bin:.·, 
é um altar pequenino, 
onde adoro o meu menino 
tal como se adora vm sauk. 

E a toda a hora do dia, 
peço :t Virgem e a Jesus 
que do céu lhe en•iem luz 
e s•jam, sempre, o seu guti:.: 

Que o conduzam com amõr 
pelo trilho da Verdade, 
afastando-o da maldade 
e pondo·lhe a alma em flõr ! 

1lfeu boneco, meu 111e11ino . .. 
Como não llei·de eu gostar 
do meu lrmcio pequenino! 

. . 



• Por A l -<7USTO D E SANTA RITA 
Df"i-:~n h ol" el e A . C A STA* É 

BEU-BEU Rafeiro era um ca­
chorro vúlgar de raça atra­

- vessada. De sangue plebeu. 
aventureiro e vàdio, era 

bastante invejoso. 
Sempre que via um cão de raça, 

punha-se kio a desdenhar da sua 
hdal~uia. sem respeito pelos de­
sígnios lia ~o!'\e que assim os fa­
dara e sem o culto pela correcção 

de linhas ~ elegãntia de formJs 
com que haviam nascido, inde­
pendentemente da sua propna 

vontade. pouca distância dum caçador, que Mal tinha acabado de proferir 
No lundo. era um pouco de in- era 0 seu dono. um lindo cão a mesquinha expressão da sua in­

veja, pela forma como eram trata· galgo de requintada el7ganc1a, e veja e despeito, duma sebe fio­
dos pelos donos, o que leva' a esbeltas atitudes. Em face do seu rida, a quinze ou vinte metros de 

[ocinho esguiu. do seu corpo alon- distância, uma lebre surgiu, de 
gado e pernas muito finas. mas orelhas arrebitadas, em doida cor-
extremamente graciosas, pôs-se 
logo a troçá-lo, na forma do seu 
costume. 

A' faltar de melhores argumen­
tos, Béu-béu Rafeiro, fingindo-se 
condoído da sua extrema ma­
gresa. imediatamente exclamou : 

- Coitado t Apesar de nada te 

reria. veloz como uma seta. Arre­
bitando. também, as suas orelhi­
tas longas e feias, Béu-béu Ra­
feiro começou · a correr, guloso 
do bom pestico, perseguindo a le· 
bre. Então o galgo, que o escutara 
altivamente. sem nada objectar, 
deixando-o adiantar-se bastante, 

faltar no tacho do teu, dono; estás pôs-se, por sua vez a. perseguí-la 
1 mesmo um «estica>, magro como também. Já Béu·béu Rafeiro, com 

Béu béu l{ateiro a manifestar-lhes 
a sua raiva, e despeito. 

Ora um certo dia, Béu-béu l{a-

um tísico. Dir·se-ia que passas a língua de fóra. quási deitava os 
fome: mal te deves ter nas per· bofes pela boca, quando. subita­
nas, de tão finas que são! Me- , mente, mais ágil que uma cotça, 
tes-me dó. és um pobre diabo! o galgo lhe passa à frente. aboca· 
Olha para mim! Não tenho, tal- nhando, porfim, a apetecida prêsa 

feiro, atnwessando. casualmente, vês, a tua elegância mas sou mus- que, logo em seguida, foi entre­
um matagal bravio, encontrou, a culoso e bem constituído! gar ao dono sem mostras de can-

1 
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·li 
POR AUGUSTO de SANTA-RITA 

li 
Desenhos d.e .A. CASTANÉ 

A mãe do Zéca, do Juca e 
do Toninho, já várias ve­
vezes ralhara com êles 
porque, sempre que fazia 

arroz·doce ou leite creme, êstes 
aparecia·in, pouco depois, sem a 
canela com que ela os polvilhara. 
enfeitando-os com arabescos. da­
tas natalícias ou nomes alusivo<;, 
desenhados à sua superfície, de­
nunciando tal facto que haviam 
sido lambidos. 

Ora o Toninho estava já farto 
de ser castigado injustamente e 
nã.o sabia a qual dos irmãos ca­
beria a responsabilidade de tão 
feio costume, pois nenhull' delE's 
se acusava. envolvendo-o também, 
nas consequências de tão grave 
delito. 

Um dia, apanhara uma sova 
mestra que havia sido geral, ou· 
Iro dia ficara com os irmão fe­
chado a chave no mesmo quarto 
quási duas horas e, uma noite, fo-

ram deitar-se sem jantar, tudo de· 
'ido ao feio costume do Zéca, do 
Juca ou de ambos êles - (Côssem 
lá saber! ... ) - pois ambos, as­
sim como o inocente T oninho, ju­
ravam não haver sido. 

No dia dos anos do Toninho, 
novamente, a mãe, para festejar 
condignamente o seu aniversário, 
decidiu fazer arroz-dôce, como 
era da praxe em tais dias de fes­
ta. Quando. porém, êste se en­
contrava já na travessa, Toninho, 
certo de que a mãe, por ser· éle 
o festejado, lhe satisfaria todos 
os desejos. desde que iôssem ra-
70áveis, pediu-lhe autorisação para 
ser êle a enfeitar. com a canela, 
Cl superfície do doce. Obtido o con­
sentimento, na ausência dos ir­
mãos, meia hora depois. a tra­
vessa do arroz-doce era colocada 
a meio da mesa da casa de jan-

tar, com grande c~ntentamento 
do Juca e do Zéca, aos quais a 
mãe recomendou, mais uma vez, 
que não lhe tocassem com um 
dedo sequer, e muito menos com 
a língua, pois castigaria, severa· 
mente. o que íôsse desobediente. 

Toninho, Juca e Zéca, seguidos 
por ela. saíram, imediatamente, 
da casa de jantar e foram brincar 
para o jardim, com os lindos brin­
quedos com que o primeiro fôra 
presenteado: - um automóvel de 
corda. um cavalo de pasta, uma 
espingarda com o respectivo alvo e 
uma bola grande de borracha. 

Passado um quarto de hora, 
apenas se encontravam brincando, 
no jardim, o Toninho e o Juca, 
pois o Zéca voltara para casa. 

Uns minutos depois1 quando o 
T oninho deu por sua falta, foi. 
pé ante pé, muito devagarinho, 

~~~~~ii espiar o irmão. Chegando à porta 
·- ·da casa de jantar, espreitou, cau-

telosamente, e surpreendeu-o en· 
carrapitado numa das cadeiras e 
debruçado sôbre a mesa, miran-

Continua na pâgina 8 1 
--­.............. 

saço. Voltando para junto do Ra- Ofegante ainda, com o rabo en- e flexível, bateu em retirada, pro­

leiro invejoso, disse-lhe. então. lre as pernas, Béu-béu Rafeiro, metendo a si próprio não mais 

com ironia e desprêso: -cPara vexado. não achando resposta ao se fiar nas aparências, nem for­

que serve, afinal a tua corpulên· justo e bem aplicado com:ctivo mular maus jubws antecipada-

cia? ! ... " do galgo, tão ágil quanto dextro mente. 

l 



6 

1°.,,,Ç!~!!!~mm~!1~~!!1~11!~1~11111!111111~1~11! 1,!11~11~1~1!11~ 
XV.III Série 

(A segunda das últimas cinco séries!) 
CllARADAS EM FRASE: ·12.' - Fui alacatlo 1io1· uma febre. de11tro <lum bosc1ue. :>·2. 

Hico 
1.• - E11contrel o /1011ie111 a 0111" a 11010 musical iiquela 

11111 lher. 2-1. 
William 

18. ' F.nrontr<'I este tuberculo na :11111 b~lra desta i•esti· 
111<'1110. :!· 2. 

.\·27 
'1. ' -A descarlf11 no campo, allnQ'e umn terra portuii:uesa. 2·~ 

:1.• -A cama aqui d:i azar . 2-t. 
A11dorinha 

H.' ·-D.o ca um ample.io aml!Z'O, é' rijo como cstP meW.I. :J-2. 
.\'!eles de Triele., 

Orief>i1 

i . ' - Q.1e ave! Nota qne só es1:1 bem na prisão. ~ 1. 
CHARADAS ELECTRICAS: 

k~A. 
Pedro Calapez Correia 

5,• - A 11010 da .1ta1111ela:d11ha. tem um peixe. 1-2. 
15. - J:st.1 cl'Jr rica bem a e,;ta 11111f/11'r po1/11/!11('sa. " 

l 'idalegn• 

CompadrP Xal>regas 16, -Tenho grandé i11c/111a('áo por est., cl<farlc ifalia110. ·:' 

6.• - ~ou urn homem solltario n~tte corninho de pedr:is. 2.1, 
Artur ,llc>lo Cabral 

r.. jodasilo 
17 .• - Olha o diabo nos bosqtws. l?, 

jos1' L:spa11iw 
CH.\RADAS AUMENTATIVAS: 11!.' A ll<'f>irla •' para n mulha1. 2. 

1 'asco de St'/11/J(T/ 

7." - 1'01· cJ1 11n ela a),a do lioué ouvi 1llze1· uma peta. 2. 1'.I. -Toda a gente se enganll ne•ta lntcrJl'lr:i10. d . 

11
• - A<lr>rl' n mu/har. ~. 

/Jarrocm 

/.alri11a l.011es Cot>/ho 

}oblsta j.' 

ll. .\'audo /mmnrin 
~>O. - t:• M'mf)re um mt>mbro. ~. 

CHARADAS Sl~COPADAS: 

n. - E'te !tomem tem um carro, 3·!. \ •Oluçào dt'atn~ rhar::t!as. d(',·e1u e<tir ""' no•10 roder :ité 
fl, l!I hOra' <lo Ilia ~~ 1IP Dezemb1·0, (sabado) , Helios 

tO. - 1·~tt> ult>rr$i7io da cosilrhn tem 11111 es1wro de tempo. :J.:f 
Tia 7.ita 

No 11ró,l1110 número. daremo' o rt~ultado cio 'ºl'l~lo elas 
sl'rll'• X a \ l , . e X 1 a \\', 

11.' - "e r cruel. ntl ra-sc-lbe com l!rf>da. a 2. 
Xico/i11n S<'lll/J/'I' Fi.l'e 

TIO TON 10 
Rua do déculo, 43 
1, I ,; R O A 

S o 1 u ç ã o d a s C h a r a d a a e A d i v 1 n h a s p u b 1 1 e a d a s n o n ." 3 57 (XV 8 é r J e 
1. - 11011,·cntura 
2 . - co.rllhas 
~. 1111per1111or 
~.· - Snpnto 
:i.• - Mhralha 

11.• - Clnra·l'luriio 11. Fnnern rara 
7.' - ~ollflo-solldf10 12. Ca\'nlo ralo 
R. • - Si•rdn •ard:ío 1:i. e .al:\la gato 
!t.• - Pl•·1>ão li. Alrnada-aJda 
10.' - l'ranCl\CO·franco 1!1.• - A<lorno·:mo 
~~- - ~~~~~ 

TRABALHOS l\1ANUAIS 

ENTRETENIMENTO 
GEOMÉTRIU O 

O jogo-combinação que hoje 
apresentamos aos nossos peque­
ninos leitores. consiste no seguinte: 

Recortem 64 quadrados em car­
tolina, pintando neles, em sentido 
diagonal, um triângulo ne~ro, ver· 
melho ou de qualquer outra côr. 

Disponham-nos, seguidamente, 
num conjunto de 8 em altura 
e 8 em largura, conforme aprou­
ver á vossa fantasia e bom gosto. 
Verão a série imensa de combi­
nações que poderá obter-se, entre 
as quais figuram os modelos jun­
tos. segundo a disposição que de­
rem aos quadrados. 

11;,• - l.l'\'3·'·8111 ri 
17,ª - Raul luar 
l'I. - OCI• 
10. - A111or-ron1a 

_!O.• - Odor-rodo 

--------------.... ------.~--------------------------------------------------------- ...... ----J-- _........,. 
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Correspondência Para os meninos colorirem 

/osé joaquim Hstominlzo -
Portalegre - Lé o que digo ao 
teu ~ primo) Antonio J\laria Ro­
que. 

Femando Fta11co de .lfelo­
Cartaxo- Os teus problemas com 
uns retoquezinhos ficam á altura 
de ser publicados. 

Edmundo José de A.:;sunç<io -
lisboa - O teu desenho é muito 
bonito mas para ser publicado pre­
cisava ser, o original, desenhado a 
tinta da China ou tinta preta. De­
senhos coloridos n~o servem. 

S. Mamede - A mesma res· 
posta. 

Alexandrino Valente ~(Lisboa) 
- Os desenhos coloridos não são 
publicáveis. Apenas se podem re­
produzir aqueles que, dentro das 
dimensões já marcadas, sejam fei­
tos a tinta muito escura. 

José Calculos - (Dafundo) -
Não sei a que te referes na tua 
carta de 12-8-932. 

O que era o jôgo? 

A DIVINHA 

·~~O NATAL DAS CRIANÇA 
Este ano não ha motí vo 
para não presentear a 

petizada 

.\\eus meninos:-vejam se A surpresa do sapato na 
descobrem onde se encontra chaminé fi ca ao alcance 
o papá dêste menino, de todos 

Os ent(raçados livros Bébés 
de Bibe e Babette Lan­
terna Mágica, Pá Ta Pá, 
Có Có Ró Có, Papagaio 
Azul, Os meus contos e 
A venturas de Papusse 
constituem uma lembrança 
que além de divertir as crian­
ças. lhes dá conhecimentos 
uteis. 

Paginas ilustradas e colori· 
âas em toáos os livros 

2$50 CADA VlllUYE 
·' .. -

Pedidos á nossa Administração 

RUA DO SECULO, 49 

A' venda na 

SUCURSAL DO ROSSIO 

REMESSAS PELO CORREIO 
A' COBRANÇA 
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A trnvessa do arroz-doce 
Co11t.'1111ação ela 5 página 

do e remírando o arroz-doce. Não 
resistindo à tentação de lamber a 
canela. Zéca deitou a línguíta de 
fóra e iniciou a gulosa tarefa. Su­
bítamente, porém, desatou aos gri­
tos, num chôro aflitivo, com a lín­
gua de f óra. Em vez de canela, 
Tonínho espalhara pimenta, a-fim 
de saber por qual dos irmãos so· 
frera tão injustos castigos e, ao 
vê-lo chorar tanto, ria, satisfeito, 
fazendo-lhe , ao mesmo tempo, sur­
riada. 

- FIM -

Novos concorrente s classificados 

llBLfOS 
Augusto u. r.ou­

relro Bastos 
ArmancJo Satur­

ntno 

Carlitos vendo um camião 
com seis rodas colossais, 
pregunta ao pai a razão. 
pois lhe parecem de mais. 

~IA$COTI; 
AIClde Trindade 

O pai, que nunca o ilude, 
dit-lhe, acendendo nm ch(arro: 
- cSào precbas em ''irtnde 
do comprimento do carro.> 

Tr::\AS·JACK 
Orlando Jordão 

Anlbal Orllz \lar­
Uns ~~~éº\;~!~~!~~ 

Duarte rc rrelra 

Oec01 rido um quarto de hora. 
Carlitos repara. então, 
numa e le~ante senhora 
com um cachorro alemão. 

E ao ,·ê·lo assli,; cxquislto, 
- \corpo 1011'.(o e pés pequenol>)­
clb,, ao p11i : - "<;stc ca11i to 
l<'lll duas pata.~ a menos I• 


